
L I F E AIG Life Companhia de Seguros
Associada ao American International Group

CNPJ nº 01.955.454/0001-89

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 30 DE JUNHO DE 1999 E 1998 (Em Reais)

ATIVO 1999 1998
CIRCULANTE
. Caixa e Bancos .............................................. 34.102 8.168
Aplicações
. Títulos de Renda Fixa - Privados....................... 1.458.665 2.033.961
. Títulos de Renda Fixa - Públicos ....................... 3.564.758 4.210.473
. Outras Aplicações .......................................... 58.842 671.444
. Provisão para Desvalorização.......................... (38.826) (85.040)
................................................................... 5.043.439 6.830.838

Créditos de Operações com Seguros
. Prêmios Emitidos ............................................ 1.987.976 2.154.517
. Outros Créditos Operacionais ......................... 24.366 31.052
. Provisão para Créditos Duvidosos .................... (67.640) -
................................................................... 1.944.702 2.185.569

Títulos e Créditos a Receber
. Créditos a Receber ......................................... 301.103 105.956
. Créditos Tributários......................................... 351.907 201.323
. Despesas Antecipadas..................................... 81.956 28.020
................................................................... 734.966 335.299

Despesas de Operações com Seguros Diferidas
. Comercialização ............................................ 30.555 338.640
................................................................... 7,787,764 9.698.514

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
. Depósitos Judiciais ......................................... 595.084 22.103
. Emprestimos a Empresas Ligadas ..................... 1.607.503 26.982
. Depósito Especiais no IRB-Brasil Resseguros S.A. 30.139 -
. Créditos Tributários ........................................ 905.383 360.151
................................................................... 3.138.109 409.236

PERMANENTE
Investimentos
. Participação no IRB-Brasil Resseguros S.A......... 257.702 257.702
Imobilizado
. Bens Móveis ................................................... 1.067.960 1.146.517
. Outros........................................................... 3.656 3.656
. Depreciações ................................................. (144.951) (58.839)
................................................................... 926.665 1.091.334

Diferido
. Despesa de Organização e Instalação ............. 894.556 241.703
................................................................... 2.078.923 1.590.739

TOTAL.......................................................... 13.004.796 11.698.489

PASSIVO 1999 1998
PROVISÕES TÉCNICAS NÃO COMPROMETIDAS
. Provisão de Prêmios não Ganhos .................... 347.132 571.360
. Provisão de Riscos Decorridos ......................... 2.930.391 1.601.142
................................................................... 3.277.523 2.172.502

CIRCULANTE
Provisões Comprometidas
. Sinistros a Liquidar.......................................... 626.223 87.402
. Provisão para Sinistros Ocorridos e não
Avisados-IBNR ................................................ 896.708 -
................................................................... 1.522.931 87.402

Débitos de Operações com Seguros
. IRB-Brasil Resseguros S.A. ............................... 218.815 142.594
. Comissões sobre Prêmios Emitidos................... 688.289 323.398
. Claúsula de Lucro........................................... 318.175 -
................................................................... 1.225.279 465.992

Débitos Diversos a Pagar
. Obrigações a Pagar ....................................... 111.534 140.500
. Impostos e Encargos Sociais a Recolher............ 638.907 103.384
. Provisões Trabalhistas ..................................... 617.605 182.887
................................................................... 1.368.046 426.771

Depósitos de Terceiros ...................................... 102.695 522.942
.................................................................... 4.218.951 1.503.107
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
. Empréstimos de Empresas Ligadas ................... 350.261 358.538
................................................................... 350.261 358.538

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
. Capital Social Nacional ................................. 2.439.988 2.439.988
. Capital Social Estrangeiro .............................. 2.440.012 2.440.012
. Reserva de Capital.......................................... 3.505.611 3.505.611
. Prejuízos Acumulados ..................................... (3.227.550) (721.269)
................................................................... 5.158.061 7.664.342

TOTAL.......................................................... 13.004.796 11.698.489
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO (Em Reais)

Capital social
Aumento de capital Reserva Prejuízos

Nacional Estrangeiro em aprovação de ágio acumulados Total
SALDOS EM 1º DE JANEIRO DE 1998..... 1.999.990 2.000.010 880.000 3.505.611 (715.687) 7.669.924
Aumento de Capital ................................... 439.998 440.002 (880.000) - - -
Prejuízo Líquido do Semestre ....................... - - - - (5.582) (5.582)
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 1998 ...... 2.439.988 2.440.012 - 3.505.611 (721.269) 7.664.342
SALDOS EM 1º DE JANEIRO DE 1999..... 2.439.988 2.440.012 - 3.505.611 (2.806.869) 5.578.742
Lucro Líquido do Semestre........................... - - - - 35.233 35.233
Provisão de Sinistros Ocorridos e não
Avisados – IBNR (nota 2) ............................... - - - - (677.484) (677.484)
Efeito Fiscal sobre Provisão do IBNR ............ - - - - 221.570 221.570
SALDOS EM 30 DE JUNHO DE 1999 ...... 2.439.988 2.440.012 - 3.505.611 (3.227.550) 5.158.061
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 30 DE JUNHO DE 1999 E DE 1998 (Em Reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Companhia é subsidiária da American Life Insurance Company, (empresa
ligada ao AIG e do Grupo Unibanco, e opera em seguros dos ramos de vida
e saúde.

2. MUDANÇA DE PRÁTICA CONTÁBIL - PROVISÃO DE SINISTROS OCORRIDOS
E NÃO AVISADOS - IBNR
Em conformidade com a Resolução CNSP nº 18/98, foi registrada, em
janeiro de 1999, na conta “Prejuízos acumulados”, a provisão integral
relativa a sinistros ocorridos e não avisados (IBNR), no montante de R$
455.914, líquida dos efeitos tributários.

3. PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS
As demonstrações financeiras foram elaboradas a partir de diretrizes
contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações para a contabilização
das operações, associadas às normas expedidas pelo Conselho Nacional de
Seguros Privados – CNSP e pela Superintendência de Seguros Privados –
SUSEP.
(a) Resultado das operações
O resultado é apurado pelo regime de competência e considera:
. Apropriação dos prêmios e comissões ao resultado, deduzidos dos
cancelamentos, restituições e cessões em cosseguro e resseguro, de acordo
com o prazo de vigência das apólices, exceto em relação às operações dos
ramos de riscos decorridos, que são reconhecidos à medida do faturamento
mensal;
. O resultado decorrente de retrocessões de prêmios, comissões,
indenizações, provisões técnicas, outras receitas e despesas,
apropriado mensalmente com base nos valores informados pelo
IRB-Brasil Resseguros S.A.
(b) Ativos circulante e realizável a longo prazo
Os títulos de renda fixa, públicos e privados, estão valorizados ao custo
acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço, ajustado ao
valor de realização.
As despesas de comercialização diferidas são constituídas pelas parcelas
dos custos de obtenção de contratos de seguros de riscos a decorrer.
A provisão para créditos duvidosos foi constituída em montantes
considerados adequados pela administração, tomando-se por base a
expectativa de perdas futuras.
(c) Permanente
Demonstrado ao custo, corrigido monetariamente até 31 de dezembro de
1995, combinado com os seguintes aspectos:
. Depreciação do imobilizado, pelo método linear, com base em taxas que
levam em consideração o prazo de vida útil-econômica dos bens.
.O diferido é composto pelas despesas incorridas no desenvolvimento e
implantação de sistemas de processamento de dados, demonstrado
pelo valor de custo e amortizado por um prazo de cinco anos, a partir do
ínicio de utilização.
(d) Provisões técnicas não comprometidas
(i) Provisão de prêmios não ganhos
Constituída pela parcela dos prêmios emitidos e retidos correspondentes ao
período de risco não decorrido e no prazo de vigência das apólices,
segundo parâmetros e normas determinadas pelo - CNSP.
(ii) Provisão de riscos decorridos
Constituída segundo as normas fixadas pelo CNSP, por valor
correspondente a 50% dos prêmios emitidos mensalmente desses
ramos de seguros.
(e) Sinistros a liquidar
Constituída por estimativa, com base nas notificações de sinistros recebidas.
(f) Sinistros ocorridos e não avisados - IBNR
Em atendimento à Resolução CNSP nº 18/98, a companhia, a partir de
1999, passou a adotar a nova prática contábil de estimar e provisionar
os sinistros ocorridos e não avisados (IBNR), nos termos do referido
normativo (Nota 2).
(g) Passivos circulante e exigível a longo prazo
Demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando
aplicável, dos encargos e as variações monetárias incorridos.
A provisão para imposto de renda foi constituída à alíquota de 15% do lucro
tributável, acrescida do adicional de 10 % e a provisão para contribuição
social sobre o lucro foi constituída à alíquota de 8%, acrescida de 4%
relativamente aos fatos geradores ocorridos a partir de 1º de maio de 1999
(1998 – 18%) do resultado ajustado antes do imposto de renda nos termos
da legislação em vigor.

4. CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS 1999 1998
(a) Circulante
Antecipações
Imposto de Renda ...................................... 225.692 115.374
Contribuição Social .................................... 126.215 85.949
............................................................... 351.907 201.323

(b) Realizável a Longo Prazo
Imposto de Renda Diferido.......................... 387.452 209.391
Contribuição Social Diferida ....................... 98.571 150.760
Contribuição Social a Compensar – MP 1807. 419.360 -
............................................................... 905.383 360.151

5. GARANTIAS DAS PROVISÕES TÉCNICAS
Os títulos e valores mobiliários, garantidores das provisões técnicas e reserva
suplementar estão custodiados em instituições financeiras autorizadas pela
SUSEP e de acordo com as determinações do Conselho Monetário Nacional -
CMN , e estão compostos em 30 de junho de 1999 e de 1998, por:

1999 1998
Títulos da Dívida Pública............................. 3.564.249 2.487.610
Títulos de Renda Fixa – Privados.................. 889.529 1.562.204
Ações........................................................ - 650.090
Total ........................................................ 4.453.778 4.699.904
Em 30 de junho de 1999, o montante dos diretos creditórios deduzidos das
provisões técnicas não comprometidas para fins de cobertura, segundo a
Circular SUSEP nº 22/89, é de R$ 347.824, já líquido dos prêmios vencidos
e não pagos.

6. CAPITAL SOCIAL
O Capital social, subscrito e integralizado, está dividido em 400.000 ações
ordinárias nominativas, sem valor nominal, sendo 199.999 de capital
nacional e 200.001 de capital estrangeiro.

7. PROVISÃO TÉCNICA, SINISTROS A LIQUIDAR E DESPESAS DE
COMERCIALIZAÇÃO DIFERIDAS
Descrição 31/12/98 Adições Amortizações 30/06/99
Provisão Técnicas
não Comprometidas . 3.736.049 17.926.515 18.385.041 3.277.523
Provisão de Sinistros
a Liquidar .............. 459.680 52.604.524 51.541.273 1.522.931
Despesas de
Comercialização
Diferidas................. 107.144 28.890 105.449 30.555

8. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
A AIG LIFE Companhia de Seguros opera de forma integrada com as
empresas do Grupo AIG, destacando-se as transações com a AIG Brasil
Interamericana Companhia de Seguros Gerais, que fornece apoio
administrativo às suas operações. As condições de preços, encargos e
prazos nas transações com as partes relacionadas são semenhantes às
praticadas pelo mercado. O saldos reportados em 30 de junho oriundos das
transações entre as partes relacionadas são como segue:

Ativo Passivo
AIG Brasil 1999 1998 1999 1998
Interamericana
Cia. Seguros Gerais 1.162.073 - 30.347 216.928
Gama Gestão em
Saúde S.A. ............. - 22.292 178.304 -
Unibanco AIG Saúde 75.673 - - -
América Life
Insurance Company 367.003 - 141.610 141.610
Oceânica Hospital
Sistemas de
Administração S.A. . 2.754 4.690 - -
.......................... 1.607.503 26.982 350.261 358.538

9. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Em 30 de junho de 1999, a Companhia não participava de operações
envolvendo instrumentos fianceiros derivativos. Nessa mesma data, o valor
contábil dos ativos e passivos financeiros equivale, aproximadamente, ao
valor de mercado desses instrumentos.

10. DETALHAMENTO DAS CONTAS DE RESULTADO
DESPESAS ADMINISTRATIVAS: 1999 1998
. Despesas de Pessoal e Encargos................ (3.009.663) (1.528.982)
. Despesas c/ Serviços de Terceiros.............. (1.166.728) (232.280)
. Despesas c/ Localização e Funcionamento. (772.867) (719.019)
. Despesas c/ Tributos ................................ (975.952) (83.298)
. Outros .................................................... (78.143) (252.181)
............................................................... (6.003.353) (2.815.760)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO (Em Reais)

1999 1998
PRÊMIOS RETIDOS.................................... 35.345.199 10.583.751
.Prêmios Emitidos.......................................... 35.920.571 10.646.532
.Prêmios Restituidos....................................... (108.193) (9.140)
.Prêmios de Resseguros Cedidos .................... (467.160) (53.641)
.Variação das Provisões de Prêmios................ 458.526 (2.080.439)
PRÊMIOS GANHOS................................... 35.803.744 8.503.312
SINISTROS RETIDOS ................................. (27.914.835) (5.311.558)
.Sinistros....................................................... (27.826.440) (5.311.598)
.Variação da Provisão do IBNR ...................... (219.224) -
.Recuperações de Sinistros............................. 130.829 40
DESPESAS DE COMERCIALIZAÇÃO ........... (3.233.858) (1.154.327)
.Comissões................................................... (3.157.299) (1.245.698)
.Variação das Despesas de Comercialização
Diferidas..................................................... (76.559) 91.371

Despesas Administrativas ............................... (6.003.353) (2.815.760)
Outras Despesas Operacionais...................... (360.370) (151.137)
RESULTADO FINANCEIRO E PATRIMONIAL . 1.996.230 563.786
.Receitas Financeiras ..................................... 2.063.811 638.360
.Despesas Financeiras ................................... (67.581) (74.574)
RESULTADO OPERACIONAL ..................... 287.558 (365.684)
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS............... (409.980) -
RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS E
PARTICIPAÇÕES........................................ (122.422) (365.684)
.Contribuição Social Diferida ......................... 97.385 209.341
.Imposto de Renda Diferido ........................... 60.270 150.761
LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO SEMESTRE. 35.233 (5.582)
QUANTIDADE DE AÇÕES ......................... 400.000 400.000
LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO POR AÇÃO
DO CAPITAL SOCIAL NO FIM DO SEMESTRE R$ 0,09 R$ (0,01)
As notas explicativas da administração são parte integrante das
demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO (Em Reais)

1999 1998
ORIGENS DE RECURSOS
Das Operações Sociais - Ajuste ao Lucro Líquido
Lucro Líquido (Prejuízo) do Semestre ............... 35.233 (5.582)
Itens que não Afetam o Capital Circulante
Variação das Provisões Técnicas .................... (458.526) 2.080.439
Depreciação e Amortização........................... 40.838 44.166
Valor Residual do Ativo Permanente Baixado... 409.980 -
LUCRO LIQUÍDO AJUSTADO.................... 27.525 2.119.023
De Terceiros
Aumento do Exigível a Longo Prazo ................ 115.025 -
TOTAL DAS ORIGENS DOS RECURSOS ..... 142.550 2.119.023
APLICAÇÕES DE RECURSOS
Aumento do Realizável a Longo Prazo ............ 1.860.277 49.084
Redução do Exigível a Longo Prazo ................ - 143.223
Imobilizado .................................................. - 907.056
Diferido........................................................ 586.785 -
Ajustes de Exercícios Anteriores ...................... 455.914 -
TOTAL DAS APLICAÇÕES DE RECURSOS... 2.902.976 1.099.363
AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL
CIRCULANTE ............................................ (2.760.426) 1.019.660
ATIVO CIRCULANTE
. No Início do Semestre ................................. 8.773.069 8.603.816
. No Fim do Semestre.................................... 7.787.764 9.698.514
............................................................... (985.305) 1.094.698

PASSIVO CIRCULANTE
. No Início do Semestre ................................. 2.443.830 1.428.069
. No Fim do Semestre.................................... 4.218.951 1.503.107
............................................................... (1.775.121) (75.038)

AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL
CIRCULANTE ............................................ (2.760.426) 1.019.660
As notas explicativas da administração são parte integrante das
demonstrações financeiras .
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
24 de agosto de 1999
Aos Administradores e Acionistas
AIG Life Companhia de Seguros
1. Examinamos o balanço patrimonial da AIG Life Companhia de Seguros
em 30 de junho de 1999 e as correspondentes demonstrações do resultado,
das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos
do semestre findo nessa data, elaborados sob a responsabilidade de sua
administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas
demonstrações financeiras.
2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria que
requerem que os exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a
adequada apresentação das demonstrações financeiras em todos os seus
aspectos relevantes. Portanto, nosso exame compreendeu, entre outros
procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a
relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábeis e de
controles internos da companhia, (b) a constatação, com base em testes,
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações
contábeis divulgados e (c) a avaliação das práticas e estimativas contábeis

mais representativas adotadas pela administração da companhia, bem
como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em
conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira da AIG Life Companhia de Seguros em 30 de junho
de 1999 e o resultado das operações, as mutações do patrimônio líquido e
as origens e aplicações de recursos do semestre findo nessa data, de acordo
com os princípios contábeis previstos na legislação societária.
4. O exame das demonstrações financeiras do semestre findo em 30 de
junho de 1998, apresentadas para fins de comparação, foi conduzido sob a
responsabilidade de outros auditores independentes, que emitiram parecer
com data de 18 de agosto de 1998, sem ressalvas.

João César de O. Lima Jr.
Auditores Independentes Sócio
CRC-SP-160-S-RJ Contador CRC-RJ-077.431

1999 1998DESPESAS DE COMERCIALIZAÇÃO:
. Comissão s/ Prêmios Emitidos................... (3.077.845) (872.024)
. Comissão de Agenciamento...................... (79.454) (608.668)
. Variação da Comissão Diferida................. (76.559) (326.365)
............................................................... (3.233.858) (1.154.327)

RECEITAS FINANCEIRAS:
. Receitas com Títulos de Renda Fixa............ 1.914.496 615.031
. Receitas com Títulos de Renda Variável ...... 10.767 21.725
. Outra Receitas Financeiras........................ 138.548 1.604
............................................................... 2.063.811 638.360

DESPESAS FINANCEIRAS:
. Resultado na Venda de Títulos de Renda
Variável ................................................... (56.632) -

. Provisão p/ Desvalorização de Títulos ........ - (73.986)

. Outras Despesas Financeiras .................... (10.949) (588)
............................................................... (67.581) (74.574)

OUTRAS RECEITAS (DESPESAS)
OPERACIONAIS:
. Despesa com Administração de Apólices.... (456.532) (125.586)
. Lucros Atribuidos...................................... (312.519) -
. Reversão da Provisão................................ 492.360 -
. Outros .................................................... (83.679) (25.551)
............................................................... (360.370) (151.137)

RESULTADO NÃO OPERACIONAL:
. Resultado na Alienação de Ativo Permanente (409.980) -
............................................................... (409.980) -

11. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
1999

Resultado Antes do Imposto de Renda................................ (122.422)
Encargos de Imposto de Renda e Contribuição Social (37%) 45.296
Adições Permanentes........................................................ (101.212)
Exclusões Permanentes Basicamente Reversão de Provisões
não Dedutíveis ................................................................. 230.711
Outros Ajustes.................................................................. (17.140)
Imposto de Renda e Contribuição Social do Semestre ......... 157.655

12. RAMOS DE ATUAÇÃO
Prêmios ganhos Sinistralidade Comisssionamento

Ramos 1999 1998 1999 1998 1999 1998
Seguro
Saúde 31.587.397 7.277.208 82,0% 68,6% 6,8% 14,0%
Vida em
Grupo 4.015.893 1.036.159 45,9% 30,4% 22,6% 23,6%
Demais
Ramos 200.454 189.945 91,8% 3,2% 22,1% (10,8%)

35.803.744 8.503.312 78,0% 62,5% 9,0% 13,6%
13. OUTRAS INFORMAÇÕES

(a) Depósitos judiciais
A Companhia, através de seus advogados, está movendo ações quanto à
constitucionalidade dos efeitos tributários relacionados à Lei Complementar
84/96 (contribuição previdenciária incidente sobre remuneração paga a
corretores) e à Emenda Constitucional 17/97 (mudança da sistemática de
apuração do PIS). Em 30 de junho de 1999, a Companhia possuía depósitos
judiciais no montante de R$ 595.084. Na opinião da administração e seus
assessores legais, as referidas ações não foram provisionadas pois deverão
ter conclusão favorável à Companhia.
(b) Adequação dos sistemas de informação para a passagem do
milênio (não auditado)
A Companhia tomou todas as providências cabíveis visando a assegurar o
correto processamento das operações em datas posteriores ao ano de
1999. Foram identificados e analisados os fatores de riscos potenciais, que
serviram de base para a elaboração do projeto de adequação dos sistemas
internos. Este projeto contemplou o inventário das informações e
equipamentos; a priorização dos sistemas com base no risco existente;
envolvimento de terceiros; realização de testes e implementação.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores:
Em atendimento às determinações legais, apresentamos as demonstrações
financeiras, referentes ao semestre findo em 30 de junho de 1999 e 1998
acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes.

Todos os equipamentos e sistemas da Companhia estão adequadas e em linha
com a estratégia mundial definida para o Grupo AIG, para solucionar os
problemas que poderão surgir com datas posteriores ao ano de 1999, bem
como definidos os procedimentos de plano de contingência da empresa,

conforme estipulado pela Circular nº 34 da SUSEP de 29/04/98.
Agradecemos aos segurados, corretores, aos dirigentes do IRB e da SUSEP pela
confiança em nós depositada bem como ao empenho de nossos funcionários.
São Paulo, 24 de agosto de 1999. A Diretoria


